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� Palpitante, 'entrevista do sr"
-

� Raul Péricle s • à,
;

«I Nação» :
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I
vorecería mais :J: Europa e. 01
proprío Brasil, nesta nora aín­

I
da dífícít, na qual não podemos

I votvcr às relações mercantis ba.-

,seadas na -mocda"?
.

I T>'Jd�, ?,ent.e quer troc:.u';. tod_?i
o mundo tende ao comercio b!�

í 12_tera1 - o que não dej::;:a ué fiel'
I uma forma primitiva -de- fazer o
i comércio, que é fundado, nas BO.

I ctedades civilizadas em normas

',. um pouca mars avançru1:l.s qUI! a
permuta de mercadorias. A tõdo

I o mune e dt claro q 'e temr r 'oU

! diretor da oartetra de Importa�
I f:

-

o e Export ....ção ri,1 Bd.nco cio

; Brasil, que é o instituto oficiai,

! pa.rtirl�rio dos entend1mento�. �i�
I Jaterrus, para, fazer o cOmcrCl()

,nã.o só com a. AI.emanh<L, ma.g

') a�é com os ;proprios nQrle-mne:.
rrcanos,

I Pede-se a.i a quebra. do pad:ád

I
para que o Braail penetre na

i\r<,;a. dR. libra, com. maíor- desern­
baraço e ......enha negociar em ter.

i mos de concocrencía com vnrl6S
i outros' competidores. Mas nâo e
�
o -qu� (] general Anapío: Gomei
I já. e�tá. fazendo. por' conta e ris,.

1 co da úlefesa do comércio extern9
! do Brasil?
i Fiu-.er

. permutas
. de ' mercado­

i rias p'Xt" mercadorias é tamt..e,�
_ lllma forma, de quebrar o padrão

i de maneir-a mstavet, transi�ori�
.

.

. • .
. • . . . e sem cer-tas sobrecarrras pSlqUt.'

I RIO, 22 (1;-!erld.) - No micro

1
nIO no 1qulle. ConclUIU relteran I Em seguida começou a. votação I

_

'"

j
da �=:;ã... d''!. Camara foi lida do as apreensões que sente qua.n da Ieí eleitoral oriunda do Se-l caso fI 'b'-U '

-

'I
..

- .
' Com a troca se exi 1 za, (J

u'a mensagem prc-üdcncíat. auto- to ao futuro da A:.nazoma,

com.I nado. ACamara aprovou 3.H - .

tã ._·,U'·�. "" , padrão. de maneira ao ,,"u ".
· l'l'Zando o Executivo '11. criar o as rrquesas do petr áleo. boi racha emendas conferem os 11arec"'re' - t.1.: '. .

d
-

, : , .

- tão sem c"aqneme-a s. que o p�..

Tnbu:-al RegIOnal do Tr·�b-".lho. � :areIa; mcnazãtíca, ag-içan o os ravoráveís e contrártos, com res- l' c b do que 'e'�_

trt
.

t
,. .

1 d pICO nem se aperce e Y �
com sêde em Curitiba. r jurrsdí- ape 1 es ln ernacionars. :!l� va. as destaques, cuja vota- tá ocorrendo. Dá-se a todo ins"
,ção dos territórios (Ij;} Paraná' e O sr, Cirilo Junior e111. nome çao ficou. adiaiüa para. aI11:mh�- tanto a sensacão dessa transitá::
Sa'llta Catarina e criando igual- 6la mesa., replicou as critica,; O deputado AldO Sampa.lo nao riedadc com o ret.orno breve às
mente. juntas de cf)llciliação e dum vespertino ca·rioca, o qual concordo�, com o si�tenl'l. usad? fOI'1YJas usuu.il" do comércio e seir� "

'Julgamento em Par:tnagllá e Curi havia anunciado qUf seis lllilhões p.elo presluente _da. Mesa. '[iO anún

I
se despertar o estado de espírito

· tiba. A cria<:ão do Tribunal foi de cruzeiros teda.m bido gastos :lar os resultaaos, alega..ll.do qU{\ ::rer:!.1 d::!. nê'cf-s�idade de elevação
justificada pelo Mizjl.stro da Jus- com a opressãó d.... orçamento. ontem. n� yotação do P:Oj.§to só (r." "a!ário's e de preços de mer�

· tiça. 'Disse que as despesas subinun bre. o r:_eg;me das empresas

eon-I' cadDrias. A transitoriedade de&<
Na ordem do dia o sr. Artur '!'. dois· milhões e doze .�il c�'u- cessionarias, o presiL(�9nte seguiu ses moyiment'?s de debllid'l..de.

Bernardes voltou ao casó da Hi- zC1ros, sendo a menor Ja reglS-, " I monetária- r,ão autoriza de�res;.
.léía Am'lZônica, dizendo que sem-

traaa.
.

(ConcluI na. 2.<1, 1>áglna Letra Ej I
<ôes ",p"ai� permanpntes. TrÓlta-'

pre tratou sobre a Hi!éia '."ob o
-- -- - -- -- ---- - - - - - - - - --- I !Se, }lOIs, de uma. -sille� i'sic�

E0::;edl�;�::s���int:�:;t;; 111I"B"llellfcllll"I;�mUlIIôIUUlIlIollllllnollfvlll;lrtlolllollllllldelllt"'B'11ollolllolllllll' I: �;::��;:;;::�f!:i"�::;mOI'DI ligadas "0 COl"inform. d"e- = U 9 b U :- Falar em modlflcaçao do p�

.�:�a:;���n�l��S!:�: i����: � alo·,-ço-O·S· geralls na' j I o·:m·a u� a t I ���;e::::����i!�:::��O:::���-,dade proeul'ain, .... ca.n·q'lli,st:\r posi- _ b .

I' = I ro, t!ad�'li> çl!'e·unstancla. do .. no�
�õe!"vanU!';oc'[!s: ag;radanilo ::I Ita- \I

. . := so dollar cro,p - café.. Conhecia
·mru.'ati. Depoi:;;' dess�

.

nrólogo, ::-"lJllPtnlllllllllill;' 111111111111111111111110: a. nossá pobreza de vendedoréS'.
: paSSj)U a. rêsponúler'yários pontos BONN, ,22. ;(UP\ � O go. pação foram convidadas a

ao lado d_O-s t"ecurSO$ do compr_ll-"
.do discurso recente do sr. Lima verno da Alemanha ocidental b".ixa;_· uma lei .eleitoral U3.- dor amencano. estamQs sempr!lt·

:Cavalcanti; lamenbmdo haver es pediu oficialménte a rea.liza.- ra ii- formação (l'Uma assêm- sujeitos à pressão dllsse compra�
,te dito que 'não voltaria mais ao ção das eleições em todo o bléia constituinte p".raléla. dor rico, cuja tendtll1ci;l' é .paga;;'
'3J,,:;sunto, 'Pia'que assim calava-se país.e a .União (ia AIema� Em ·sua decJaraçjo ofickl sempre menos dopares por saca

:o Itamartí. Quando a quest1i.o nha.. sob o controle' das qun-
o governo de Bonn fr;za qm� pelo café, da.nti'o nós o mesmo nú..

'''.1)'l1'1as comecou e a Camara não troo potencias. ou Nações U.. tanto as potencÍ'l$ ocidentais (Conc!úi na 2a. Pga. Letra. '�A"�'
'conhece a�n4a I) testo do .cOnve- nidas, As potencias de oéu- quanto oriental, fizeram de- '

. -�_�cla,rações públicas, precolli�

!���O �u���c�g!�st�r�e:!�: P '}\ RC I A' LI
'SfRA J RENHIDA A DISPUtA EM TODOS OS I �f1����J�� A GRPVE

. _. francês. 'Por sua vez. mem-

EM. RoMAESTADOS NAS ELEIÇOES D_§ ,OUTUBRO I �l�{������:�� ,.!O��,�i:'�)g'évcC�::i';
Vi'oria !los costumes pOlíticos sAbre D. es,.pirilo cOllstilucional � Provaveis acordos, vitorias e derrotas i ���d� ver &

Alema.nha�Di- __ I, ������::�:�:��:a�!�:;?::o:
(PRIMEIRA DE uiu SERIE ultimo, esteja pre"ente um ele- do mbtu!"ar a apli�ação de nó- de partidos, dos acordos interpar- tirar proveito das rL-.;:3tS regionai:;, serviços públicos de"'essem fieal!'
DE QUATRO REPORTAGENS) me"to"tradiciona!, () caudilhismo. v�-, a'""Cla<; de' d�tur;pação da von- tidarlos, que che_gar�m, inc�usive, apoia·ndú ora uns ora outros, ao Torpedos Do Sul Contra O· isentos (Ia. gréve gemI, na re.a.
JOS1!J SOARES DE PAIVA' Na. e:xperiench que vivemos a- trui'e pupular, das' quail;l cumpre a fornece_r ao pnmeIro p'resl�ent.e sabor �� interesses. e. c�·,pri:hos.. .' ! !idade foram. os que primeifã-'
·(Dos "Diaríos AsSOciados") gora, a pre.paração de lima elel- .destac·c!X a propaganda. prh'ile- constitucIonal que sucedeu a dl- Se eXlste.m em ca.o.a. E��dO � Barco Afonso Pena J-or. ! Rer.ti"am seus efeito3. o abaste-

(',lio geral, '-para a sul1stitui.ção, gi>:>, atualmente,. dos part.id,os, ou tadura os elerne.ntos j)O'dlítico: p� P_:;D � a UJ?N, es1seoséP::-:l ....o�::. I . t ci�e�to de gás e eletriciÕó'õe foi,RIO, 22 (Méridionall Se inclusive do presiú!ente d.a .Repu- antes, dos chefes ricos. ra um governo lsen....o. e maIOres nao sao senao as eg n S ,.0.

I
RIO ., ... P"'erld) - O Sul I t d R

_ .• "'(}r�'"I
.

d f . - - . •• "
.

-' �.. .m. •. cor a o em _ oma as 01.0" """as
.
eIS.mu aram, pouca ci a aI- bJica., assistimos à' repetição da.« a?,1taç:ae�. �ao !OI. porem, alem l

so.b as ,!-u,alS �e ��r�p::m corren- continua enviando tOi·p€.dc.s no I
0smo 'iCO liccendo em outl:asteraçã.o nos costumes pqlíticos ,'ompetições regionalil:itas e per.

ACORDO INTERPARTIDAPJO disso a mfluencla dos textos na tes tradICIOnaIS.. Olnom1lho qude. aco- �>arco Afonso �ena JUld1l0rj. H� I �i�d�S. Ent:-�tfl.nto, algUns bbn.
nessa terceira fase da vitlia re- E LEGENDAS NOVAS vida. pública. POiS, aos primeiros lheu e deu forma a ve • as lSpU- Je o sr. Pedro Vergara "C arou.

d ib ('apitai eb1:ãoE t t t·
.

. l' alo d .. .' .

"N- 'deramos exgotada es e on us na .publicana brasileir'l. Não "e im' SOl1Cllistai'; que vem cáTacterizatl- n re an o, o regIme eg o sina�s de arregl'mentaçãe> p3J:"a, ,. tas.
E ea,_{"a vez. -se atenua maIS

I
ao COl1S� ..

. I tre."egando s<>ndo diri"idos peIQ\)·-

... ·d
.

J d'
. "

t· l' d a nr.s"lblltdadt> duma "o- """ , .- õ'
pôs como realidade a instituição do a prática do regime. republi . l paI cl o na-ClOna e a represon- as eleições' os acôrdos entre os a diferen,C;,?-, ou antes, o. ma �z I In;;

a .r'�d·'/' I' �
- E; nec�e t�r empl·cgà.dos não comuniStas que·.

t'd
'.

1
-

t' E' 'd d I ta""o proporCI'o'nal hanerl'� de '

'1' 'd I'" e 19�5 ...q�ecla U1"""O p'3.lLI ar�. -� . -'-

t h-'ho0.0 par I o nac'ona, a nao ser canO en re nos. yel a e aUB ",a. • � partidos n;os.trurl7m .a sua deb.l 1- l. eo ogIco ,que:. fi "', it',�
'. reno, portanto, . que se dever.] compareceram ao 1'a "-'.' ._;pa.ra a conformação dos novo;:

1
conquistari'l:cs sobre a pr'ínei.r:a trazer um'!. coütribuição de ··_rel'!- dade e, a. mf1uencla .reformIsta ergu.er u�. ablsm_o entre_ os dOIS I (I'F.r.nvolver llO!'SOS ei"forf'�s., So �?MA,. � (U_P) - Um. Pt)"·grupos �ociafs que aoscender.:im à Rep-frblica urnas mais limpas p. v-o à' situação. Na· pratic� a's. de· sucedteu rapidamente o dominic pa'l'bdos que surglram do..

escom-I poderiamos
co"'itar (h hlpotese ta-'IIoz ofICIal diz que a· gr 'fe

'd 'bl'
.

ta tê
. - .

l'
.

b 1 correncias dos do' po' l-'lOS' .
'.

.

d E' t d N ' d'd f' .

rt·d' foi anenas quarenta ·l10" conta·VI a pu tca, CO'illums s e a elelçoEs. nlalS lVres; se· en que
.

1S nc"'}'. de coStumes e hábitos qué ex· bras' o s ao o o_�o. duma eap 1 acura extra-pa 1. �-! .

'

.
.

d' ,r p

'

.. ·�,;t..certo ponto trabalhistas, embora à vantagem .do v,oto 'secreto e con.�titucionais se tra(I�.izi:riail.l na.
primem toda uina trádição polí- Onde melhor se pode surpreen- rt�� dep�!� dedinal':-eIOllgrnean�ae daeft�nnl=! ��<tZ�x!U�a.;; �:nf;�C�;1) -;:..�t ob ot d o da. J'ustiça eleiton1 se telíha vin- tentativa das alianç'ls nacionais .

. . .' _. '. '. IV" e ln eme .y . c -

�m�e� �3.�e:, §. r� .___

.

tica. So1:m� a,s·dlreçoes paCl�llláiE (Conclui na i.a pã.gína.} tativa duma sol\:.ção :partidária. ! os comunistas.�--- -- --
M____

. dos pà.rtidos prevaleceu o pode- 1

Defin.e·.se o RI-o G. do Sul por um cand.·dafo partida'rio rio dos grandes Estàdos. Minas, -l·"�---'-�--'-----T
S. Paulo, Rio Grande e- Bahia. rei- _:.__ _:......,jj'-.. '-- --"'_� �-'.-----�-.-

Prenunci3da·· intensa mõVifoenlação . polílicà em â;�"fri���;:o;�� 1Não depende ii paz somente dâ
torno do problema sucessório.· nos próximos' dias g��:;�E���s� [solução elo problema atômico
Apenas o nome do general Carrobert Pereirà da CO,sta continúa firmeespJt�I.��.1.�����· Desaprova alngJaterra>uma aproximação com Stan�
RIO, 22 (!vleridion:tJ) -

031
:aio Grande do Sul decJara-lse por

1
nhados os srs. Getulio Vargas e

I
Vahdares e o Brí._g-U_deiro: f � '>" UP) _ A Grã Acreditamos que tll medida a. conquista da paz n,? mundo

meios políticos· cçmtinuam afir- um candidato partidário., não se Eurico Gaspar Dutra. culando-se largàmente os moti- . or� declsona. , L?�DRE�. --��. 'J.
(I'" du- cerv"I'ria a"ena5 pa.ra nos criar atual. 1s"o porqu·e eXistem ·0S"

d· B Bre"""",ha nao apv'la a Ic.ela - ,.. .

d' t -
.mando que ",penas o nome do ge- manifestanl(ID. até agora, p--siti- RIO '22 (Merid.) _ ASe noti- VOe'. a conversação. O sr. e-

.' .-

d' ta om Sta- outras dificulL(,ades; asSim, pre- eU1lUs a.rma.men os,
.
CUJo. pro-

neral Cantobert continua firme vamente, acercJ, do sr. Afonso' dás �cerca do acôrÚJo Getulio nedito ValaÜlarf;l1' ,disse que o en- :Daveose. aliás, acentuar que ri� �à��;m�a���bl��� :ia ener- ferimos aderir _ao uor�u!�mo ble�a.!�?citiaria ser 19uatm.ente
nos bastidores. enquanto o PO'T

1
Pena, que a!guns circ�10_S. i:çlsis� � 'Va;�as-Adhemar de Barl'.õs ·sã� contro nada. te'v.e de política. Co- antes mésmo d& 'eclosão re�ona.: gia atômica porque alimenta dú- criado pelas. Naço=s nl '-" reso VJ. o .

prossegue em _\Su,� desenfreada tem em co_nsIderar part!d?r!o prr 'muito contraditórias. Agora me�;'
mo a embaIxada de estudantes lista; no ·plano. t",dlaral, os, Esta vidas sobre: o sucesSO de tal iní- a�ii:'n10u Be...·lll ent.re flplau,",os da

-;ASHINGTON. 22 {UP). _ (),propagand� Tudo /"ê p�-lSsa sem 'UDN e nao extra part'dano O brasileiros pertEmce.rites à .Eséo- dos j':uuius se submeteram à dis- ciativa _. segundo declarou no- Ca.mlU-a..
.

'ta I

. ,

nlO um telegrama de São 'Baul')
'la Pol'i'

.

o tra . ciplina do -"'id.o nacional e ca- J'e' perante a .Cânlara dos Co- Quando um· paiS se l'ecus� a. secretário de Estado, Dean Acllfl-111UI c areza, mas a verdade f "Diário de Noticias" diz que o:.
informa que tud.Q indica o rom-' 1 eCnlca, que se· enC n .

........
.

muns O tl·tular dos Foteign Of- ',hr+, 'SUUJ:;· p')rÜL� p11'a urn� ms
son, prometeu hOJ'e estudar cm-.

.

d t d Ota'''I'o U'angabel'I'U Jlfilton da um pros"eguiu a sua prón.r'a. t
'que mnguem, apesar e li o, a- Sl'S. v J.U.. , .J.

pimento de ambos. com o fraca:.-- em. Buenos Aires, . necessitasse" fl"ce Emest Be....in. peção, que van agem. naVel"l'a pa.- dadosan1ente a proposta lançada..

c't Af PJ' Camp�.·s, n'alt'eI' J.O'UI'"" A_'h�ma; . exp'erie-nc'i� 'reavivando as lutJa.s , t e' tendlmenLo� com '

oNtrcrN" a no sr.' Onso ena DI

I
- 'v ....

'50 da frente popular, .Adianta o regressar, a,pelaram para a aju- ,. ..... ra en rar em .1 • -

pelo :;ect'etario gerr.J. d'l. r

RI9, 22 (:&ferid) - Chegou o de Barros e CJ..nrobert PeIeil'�
telegrama que õntem à noite ho·t da, do' sr. Benedito Valadares, :anü!'U, que o EStado Novo ::'Ião

'UIIIIlIIIUIIIIUnJltlIJ1=I.j.,.nUII � a��p' pais. ignorandO-s� por ?��m- 'I'rygvie Lic, 'Sobre uma reuniãQ
emissário do Rio .G.ra.nde do SUl da CO'lta c....âo sacrificado" na· .-

d 't· � d' d chegou 'a' amortecer. Nunca, de - .

d pléto- (' que elE' nos oculta ..
-

dos ministros !!lo exterior das
"g'Uerr� :fria" "'...}. que, com intui·

ve uma reunlao ram.a lca ne.;

I que procurou �nt:lI) o
.

lretor as. resto nes Estados. deixaram de ; Ajudar' a' Canlpanlm l:: disse ainda o titular do Forelgn potencias que integram o Con�afim de tratar do problema su� "'...... Campos ElíseoS', te:ld� Q .sr. A- 't t ;: Ed'Uco�-.o de Adultos t _=_. Offl'c� aue �cresccntou; ..

, . .

.

d h eu pc rotas aéreas, que é o Bri�"eiro, haver as clássiea·s dispu as en re
... _ '" �, � selhD de Se�uraTIl_�a. A decl""'a,..cessorlO, anunClan _o-se que (j LOs dllereut.eti, ac a!n-oo 1

dhemar de Barros peÚ!ido aO$1
6�

_ "A.Íiá-;. não ac:edíto que;> - ....,

______ . o __

_ __�_-
' solicib.n& um avião. O avião os grupos que a ditadura não -_= cooperar para o. 'tJr9':: bl ,gii.o de Ac):leson !Gl' feita dura.n�

.' chefes progressist.as para pensa- foi posto à disposiç:;Io dos estu- conseguiU fundir, e o próprio sr.::;
.

!!1"�S�O do BraSIl = simples solução do pro
. en:�. I.i'� te a sua habitual etltre1lism. CQ-o

B a I x a doM a r-c o :::.,;;: "�:o ,,;,:;';':�:::::W��: i daut". ,:,tullo Va,.= 'Oi, o .><=;'-0 a �11"''''''"I1I1IlIIlUIIIIIIIII''"I;'' ,,,�gi••tômica pWfu ,gm ''"

��::;� ',�h�":P":;:;; ap�':;::v�'':;

o Iti·e.n· lal ii I em a....�_ o gg::�fi;�;i.��?l:lpretenJe a A�rovias cio Brasil escalar (om '1��:::,a:::::�.::�n:::
'elo, isto li, saindo tio palácio. "'!! -

quer pr<;lpóst-a apresentada P<J't'

_, BI
rrygvie Lie mereceri'l< ao mais

Fanico enlre as autoridades soviéticas :!�!�F::�:�.;;!��:;�!'� seus apsre/hos no aeroporto t;le· umenilU ?o!r:: ��[��'!�,uE
to���.:;;���v��t'���� � ��€l:�& ��:�::�"rtoo:��t��zn��s�s�;� ;��T:� ::�:����::·t:;�E:i:;'�:�:: I Já' está providenciando a necessária licença junto 3D OIC ,. Joinvile e florianó.. ����:os��:����Yu::�;���
�omvn'�ta 'demão fOl"llll toma . popular e todos os barlin' nse!;

d�s conversacões, n.ã.o havendo I pol'"ls lambem 'sera-o· banel.·c·"Iado� ... III'UI"5'".ça-o de nOydS ., P,OSsantes aparelhos preeís'lrh. contar cem ô ap<lh1.dos de punico em .col1seq�encia rea.lizam ainda f!.es" ..p�rado<" es·
du\ Id" ent.,C'j ...nto. (.6 que as' • a _ llía -

.

UI U das demais potencias no··'Conse.
da b:ií a (lo mar''''o orie"t91 ale- for�o:" para se l(!asf�zer .dos mar-

I 'I A' f lho ante .. de ser levada. a- ef.ei�-

d' t·
. t'

-

N t" J
• mesma.s prendem-se à sUéessão. .

. .-

I
"Care�e aque16• "ampo ,ri" U"l rido pe a erovm.5. por o erecer

t .....lao m.oe a Im.pos.u pelo..'1 rus- Cf''l Ol'len.als. � o IC;a.s (a'; CI- A
.

'I t ai
.

�,-� "'-- o OSCOS aVlOe� y � ... �-' o•• . 'Pos ver"Ur 150 lre a a u Sl-

f
��uu, �=er c Ul. que 11 •• U

grande segurança aos viajantes.
.

sos e (!'l(! vale cer!.:''l de !l(\ cen- I d l.des do le�t;.l da Alem'lnh'} di� .

t
-

l't' d rt'd escale J"l Blumenau melhor preparo principalmente
tav�". ele dolar n";rte-"m�.rl·n_-no. zn.. m Que os ('.omc:rciantes. O'.lera RIO. 22 (Merid.i -. Elnbora, uaçao po I lC!!. e sep pa I o,

. m. em Clnvl e, .,' .' H' _.,. Quanto ao C!l.IUpO de pousO' .

2",,� v' "'-� . �
_

. b' .

e to I' no âmbito estadual e naciorial o .Flonanopolis e Araranglla. Atual- nas cabeceIras. a n�cessldace BERKELEY. (Galifbrn!a.\. "

As :) '\1 ')1'idades so"j"':.ca} cs:'1.- 1 im, irdustrias, campone8"� P. o uao � possa sa er nO mom 11 . ,
•

\.
• existente em Blumenau - con- n;p) _ O almÍl:-ant.e Ch"stér

';am r1anejo.ndo, de,de a Doi- t ti"v� em geral cstão enviando., a (l que !'ealmenté existe. percebe-I
dr. R3..ul Péric1es, qU!l é tambem mente nossos .bt-motores percor- de paVImentar ou mesmo, com �1 tinuou -estive observando-o em :Minilz declarou que a po'ss� da

- t' t' diretor da "Aerovias do Brasil" rem o litoral sul escaJ'l..n,I'o ape- 1.10/> de p:ldra britada, dar '11lalS ""te pa 'JS lna,. m<edidas ;!lura' cou;iu- t<:t<ia :ores,.;,,-. g�US ma::cos ,'))"]p.n- 'SP. porem, clararrwn e. que as fi1-' , '. ,
••

t I t
- companhia do Prefeito ll;lunicipaI bomba de l!Í<JI'-ogênio pelos ..,.s-

rar � ."',ruv-e crL.«e mCIliõtaria da ,.tais para Berl1:u. n. fIm. de tr.o- 'd 1 _

t'd --O
.

tI' n� eni.revista. concedida ''i, rer.or- nas em São Paulo CurItiba e P.

fjOlldes
ao erreno. soe essell-

t�d�s Unl'd�s reduzirá a ameaça« VI aces nos Das lares sa In �n ,..... . ,
, I' t t e fiquei u3..st:ante sUl'preendido � � �.

Alemal,h l Odental, aliás, a m'(!.is . r"r]ÜS nor _mar�o" _O�ld ,:tl'l1S síssimrus, sendo lícito e"perar tagem deste jorn·al, informou w- Alegre, mas, baseado nesse no· elal nos pr mel:'os rezen os n�'� do uso de bombas atô�ica,s n't-!m
graNe destl!e qU€ termÍ'lY1J a ETtl ·p'",ral. sao dados 9 marcos

fortes desenvolvim'mtos imedia- .bre os melhoramentos' qtle essa vo p1ano.,. deverão nos�'os aviões tros das; cabeceIras da pista. V1S- com as grandes pcssibilitliades possível conflito mundIal. Acres-

C
: t· 1

.

I ,.,�i"ntais por um 111arco oei.!! )1-
suces:-:o'- Cl·a. pretende fa"e�. para melhor escalar nas. el'dades de Santa C'l.- to !'>cr o local onde os possantes qUe oferece, isto porque; ante- centou que, juntl'.nle.nte com o

guenll. ) mar_no o
..

n':'rt U
.

'1. e,
-

t<:i.l. tos, qua.nto a.o problenla �. b •
• dmãO C'lU em ,,,' UM �r·.· .... ·e e servir Santa C1tal·ina. ta.ril!3- acima referid3!S inclusive a.•.'iões bi-metores - Doug-las riormente, fui informado· da. in1- general Eisen.i1ower era e pare-rio. '. -

ceI' oue :l. crescente hh,torfa "eseu "" 'ar em apénas 48 ,horas.", I V"J· ;,. JOI·nVJ·le�. ..A' un'a. p"rgunia do reporter. outras no Estado do Rio Grau- DC-3 - ao aterrisar, roais apoio poss,lbilidade de nossos a.vioes es- -

... ... �-_. < -
,

a traficancia de guerra punhattnlevando o panicO. t'mbern 'Js: I' R.."prv"" "na P""""2',,-n pelo J RIO, 29. (l\"erI'd.) Causou assim se expressou o sr. Raul de dI} Sul. . exigem, pe.'mitindQ assim maioi' calarem em Blumer:au. Entretall-
nlassas. .

O l"'1.]·('(1 Midenbl vlJJe
"

- ..

\
.

Ih
em perigo a !;egur-ança nacional

EXPRESclO ITAJ'ARA grande repercussão a noticia do
I
Péricles: Referindo-se ao À'lroporto de segurança para os passageircs. O to. p mesmo oferece me ores

e a vitalidat'!.e dos Estados· Uni-25 cen+<n;os qe do.la;r. l R 15 d N"
.

1""'" _·t "Pretendamos, nunl futuro pro- Joinvile, ""ooc', Douglas De-S, é o avião nreÍe- �COnclue na 2.a pág, letra F) '-"'5.A informa.;ao 0!lcl<1.1 de que o, ua e r OVo "Iii> - "Iel.":tUV encontre entre os 81'S. Bene(ll o c ......." .. """

FPOLIS, 22 CMi - Teve
lugar óntem, enr intima e

concorrida solenidade. a.

'Posse do novo S.ec,'etário da
Fazenda do Est;;'do. sr, O­
távio Oliveír-s, 'que foi alvo
de caloeoscs cumprimentos
por parte de seus amigos e

ad!miradores.
.

TELEFONE 109'''':
End. Tel. A NAG.A.O

Caixa Postal as
- , BLIJ�IENAU (SaataCatarína}, Qllinia.-f�ita., 2l de

: ; : : :a.ial'� de 1950 .

'6ê..ül:
- "Não seria mais atraente

I
para vocês, insistir um nouco

:Reli. Ad. e Oi:lemBIII

J'
.

no tipo .;" traneações bilat�rais?
Rua São Paulo; 269 N. 2..45 Um comércio di; trocas não ia­
lT()UPAVA SECA

� �------------ �àa� �_���__� �__�___'�� �' �__� _. ._ •
---- .

.

----

(.

RABAT (Marrocos}, (; - Em

Londres, e Paris, pessoas que
têm negocios com o Brasil. e

com quem converso, me Inter-ro-

.. -

Ce·r o o Apoio Do PSP àlCandidatura�.Do
Sr. Joio Colin Se a Mesma For Lançada

povo.. reclama-Adhemar nó Catetell
�'-'-"'.,,_..-----''-'--- . ��-� ---------- --_.--_---- -----------_.:.----------

Tribunal Regional do Trabalho
Jurisdiçãa 110 Paraná' e :·Santa Catarina' Proletado

são decisivos e·

Esteve ôntem novamente em Blumenau o sr. Ra.ul Péricles,
Diretor dia Aerovias dó Brasil e Chefe da Casa Civil do gover­
nador Adhemar de Barros. TI;ata.ndo-<se de 'um dos elementos
mais estreitamente ligados àquele chefe populista, a r-epor-ta­
gem de A NAQ.Zí.O, tão logo soube de sua presença nesta cida­
de, se pós em campo, procurando avístá-ío. para conhecer sua

opinião sôbre o problema. que no momento está pol-u-ízando to­
(lhs 1l.JS atencões : I) da sucessão prestdencíaj; Não tardou em
10ca.Jizã-lc na Prefe'tm'a .Municlpal, onde fôra visitar o sr. F.
G. BU�f'h .Tor .. com (1l1'!m mantem estreitas relações. de �rn�.n­
dc. Foi bastante fidalga a <l,colhida' Que dispensou ao repór­ter "c, na palestra que F'C seguiu; foram não só abord'l.dos os mais
r,:centes acontecimentos pOlíticos na esfera federal. comp, tam­
b_;m, dos pl'ano"s do- PSP no Flstado, inclusive. ainda. as ges­toes que vem reaJizanico' o sr. Raul Périelcs !lO se·nUdo de ex­
tendei' uma linha da Aerovias a Blumimau..

em Curitiba
na Câmara

Ante::: de· qualqu-er pergt;nta.. J·<?s, emprest'lr todn o apoio pos­tra<'luzhI o 'sr. R,"uI Péricles a -silírel ao sr. João Colin. 11a even­profunda adm;rqf'ão aue Ih,., des- ·tualida{.t'e de sua candidatura.pertoll o município de Blume� Trata-�p. de um administr'dor
nau, frizando qüe (J mesmo' I,O- infeligente, capaz e arrojado.dería servil' de rra.d'·ãn f' .... tódo com um acervo dp "�alizanõe!'

Io. 13r'!.sil pf'lo seu progresso .50-
.

na cotpt'TIa qu� diJ';se! qtwsi�Ial, cultural e p(;nnpmÍf>o Re· sem pal'a-lelos. Pessoálmente, '1.­foriu-se.. f'm seg1lida. longamen- I'\redito Que o sr. .Adhemar-· dete. ao prefeito Busnh Jor.. colo- �arro", âge a"erta.damenie nAst'eca.ndo em evic"�ncja SUai' raTas particular. eis que. o sr. João(l'Hlli!!ad"" de arl,...,;,üstradc'l'. ";le Col;n possui carateri.. tleas de
l)ode:m ser l'!-ledidns pela õbr'l. l?,'ovel'nador muito semelnante ao
("tlle vem r".,l·"''''rtrlo. ""':r:t a""im I (nO c�lefe .executivo - paulista e,
cc;m«; seu .�eyotamento a causa como ta.l� imprimiria ao g'oV;"rnopublIca. afumando qt:e o ,e:over· catarj"'ense_

.

caso fos,>e eleito,nador bh�mena'lense smtQtlZa to- um ritmo' de rea.lizacões sem
,.""

;"'''' vlrt'l��� �e«tp.. �OYO <:ujo .p_recedente eril, S. Catarina, colo,tr:Lb�lho constltUI mOb,o. de JUs- I c '."do-fI. no; plano em qu" já de­
to

f';
,:,rgtll�1) para :' Braell. : I vel'i::t estar �:T.lte a ca:pacidade

.

�o entã� o reporter co�"egu!u I ('�p�trl'tiYO de sen povo. E' de S"l.
mdae-ar sobre fi. .atnal �I.f;uaçao! Ii"ntal" que -qm. filho IT,� .S. Paulo.

dO�P�� em _S:>tnt?, Cat!_'rllla. .! F�·l,.l�'''.�'' Alves
_ �"ando Jl1'c-1. As 'p�r"l?ectt,·as sa.o ai' 01"- (ConclUI na ·1.a pagina)]11ore8 POSSIV"lS _. respondeu.. .

-

.

Conbmof; com hons f'lernentos
.

.

em todo· o É�:tado ._- a1:e:uns quP
.:.i'já· se définh-am e 'outros ainda
por se definir. -C'lmpre salien­
tar que ·.essa '51tuaçãb, que conSI­
dero ....x(·"lp.nte. p..dvp.TIJ quo"i em
sua totalidade é.1a grande simp-1-
tia Que'desfruta o sr. Adhemar
de Barros em Sa.nta Càtarina.
cujo povo reconhece sua cap:Lci­
dade r<lalizadora.
- "No nlOlnento - prosseguiu

- achn.-!'e o PSP. cuia chefia
\provisõria foi oentregu-e ao sr.

dr. Manoel P"dro dR Silveira. fi­
gura de g-r'lude prestl«io nos cír­
culos políticos catarinenses ex"
Secretário '-'lo Estado do int�l:'Ven
tor Nereu R�mos: entr,:;gue a
uma promissora tal'efa de arre�

gimelltaçã.o partidária. Isto f..i­
t,>_ será ree"trutnrac1a SU1 chefi3.
Ileste Estaqp. com a eleição da
Com1ssáo ExecutivaH4

Nc-�.ti�i?m{H� ,,� -;''''11('f)� dias. �

po'<'sibilidad.e do PSP· vir a. apoiar
a. candid'tul'a. do Sl·. João Colin I
r Sllf'flSsão d... go""rnacc'Or .A fler­
bal Ramos da Silva. Poderia,
confirmar a noticia qué' divulga-
111l0S?
- "Exatamente -- Re:':'pondeu

o sr. Raui Péri.-les.· Pensam os
dirigTntes do PSP, nohdaniente
o governador Adhemar d3 Bar-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Secretário:
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I Dr�Carvalho �
:=
;::

i OOJ!1."iÇA.S DO COBAÇ4.0 _

i (ElootTocardlografia) _

== Tratamento de NeUl'Oflea

S ;. (Psicoterapia)
iF ;.ú.. RIO BKANOO, ao

:: sobrado.

� (Ao 13110 do CINl!; BUSCH) =

- =
;r =
"nUlllflnUlIIUU111111l1l1llmUIItI =
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Blnmenau, 23-3-1950
�--�����--������--------�-------------

L Serãopagotmaiores dividendos·Segurança de investimentos estrangeiros � Comenlarios lisongeiros nos E.U.
.. Rio,. 22 (Mer-idiolÍaJ i ---

VOltaI que representa pa.ra.v.a
'

econom.a e duplicação, .' significa. o melhor estín"lulo pu- g'l;i'de a ín.!'Úshia rnet.utú.i-g íca total de tamtriadoa nos 'a.."lOS de substancí"ais aunrent.os de <liver-P..edo,nd-a acaba de' vencer .uma .'uacionaf: - um. relatório pro- ,- .f�ste é U,ID dos fato':; mais I ra o desenvolvimento da índús- J:,l�ilf'Íra, c. o exemplo .6 O exi 194'l'-18 e' 1949. verifica-se um sas reservas "'e fundos t:." previ-etapa d�c�siva.,pa.ra � afii'llla!çã'.l ,pO�do,diStl'ibuiÇã.o 'de' �ívjdendo", a�spiciosos para á eccnom!a. na ta-ia, de hansforrn"lção que se to de VaI·,. Redonda, progresso de 94.342 tónehdas ').0 suo, " ',i�'de seu êxíto fínanceíro e da ea- ,nm.IoJ:'''s. .que Os anteriores, au-t cíon al. Volta Redonda solidifi- rema em torno dela, Aumento. '. OS RESULTADOS DE 194.1 primeiro destes anos para. 51!;'506 NOVO FINANCIAMENTOpaeídade nacional no campo si-' I:nent'Os de diversas reservas e cando sua postção de pilai, da
r
em todo o pais o ccnsurnr- de Em 1949 a produçao de Volta l!l' último. E' interessa.nte asal- Este l'elatórió será 'ai.,> esentu-de�rgiC�, Dentro em POl,l?OS &as fundos �(je pr�viSão> e a segu�an- U>',�iÍstria �2;cional, ven-iendo to- j ferro e aço, 'Isto ,S indice, de p:o- Rid:Onda alcan.iou índíccs ínusí nalar o progresso de certos U,�- do á assembleia que se realizarátela a,!ncsentado ao pais duas ça: de Investidores estrangeiros, f dos Os obatácutos tecnicos e fi'l gresso, e Volta Redondá. e o pr-m- ta(los, Segundo um quadro eom- talhes, como a produção de F)- dentro wa breves dias, e imcaÍanovas pro'\'3,2 impressionantes do pára a obra fundamental de sua I nanceiros que se lhe arrtepunha.,

.

cipa l l'eSpOll$�tVel }lar ele. J pro-I parattvo (l:a. produção me nsaí e lhas de Flandres, que no ,: ano tamente il-PÓS seguírá para O�,

\' passadio atingiu já 20.496 tonela Estados Unidos o general Silvio
d.is, as chapas galvanizada"" .que Raulino, presidente da Compa­
chega.nn 11.237 tO:J.eladas, as nhia Siderurgica Nacional há
chapas finas li frio, attngtraru . . vários anos,

54,990 toneladas, � as chapas fi- Vem \) general Silvio Raulino
nas a quente 30.079 T<1.ffibe.ll empregando os melhores esror­
cresceram as produções de cha- ços para do ;:-:-ncretização de

pas grossas e perfilados - ne r1ano de duplicação cilci. capaci­
cessárias à. indústria.' � dimi d ide de pro .uçâo de. aço de
nnindo' apenas a de trilhos e a- .'dade de produção de aço (��

c.easôríos, isto em face do pro' Volta Redonda, do que já demos
grama antectpaóamente delinea- ampla conta em reportagem an­

do. tez-íor, Agora, vai concluir ot­

Segundo estamos informados entendimentos com banqu=írcs
o vnosso grande empreer.dimentc americanos pura a obtenção de

siderúrgico, no exercicio de 19'1� financialllentõ necessário à. gran­
apresentou r-esultados ecoriornt- de obra.
cos ainda mais favoraveis que O seu caminho" entretanto, ('5

nos anos anteriores. Esses resuí- tá agora aplainado, Depois d­

tados são de tal ordem que vão uma ativida.de profícua; Volta

pCl'mitil" o pagamento lfe um di Redonda, pôde 'ser objeto de co

videndo 'superior aos 6 por cen- mentárlos Ilsonjeiros • surgídos
i.ô �f1tÇ��Üi'T:{).c:i"... :.Ç. �::..;;�s - che-

.

ncs ultinlos t(l:as na iIllpren�a 2

gando 'provavelmente' ia. S, p'_r 'D::.ericttna, b-aseados na opiniãl"
'cento _ sendo de nota.t", filua,,:fi.� dos. circulos econômicos, 0'-

multaneamente. serão fei.o:,. quais' se mostram rr.ancam�ntt"

favoráveis à inversão de 1:0VOS

crpttuís na ampliação da usina.
O REk\.TORIO DOS.-

..

PERITOS
Tendo soncttado empresttmo

ao, Export and Jmport; Bank,
Volta Redonda foi mínucíosa­
mente observada por uma co­

missão de peritos de \Yasnbíg­
ton, Agora, após se referirem
!LO relatório apresentado. pelos
engel..heiros do Eximbank, qÚ3
qua.lificam de "extremanlimta sa­
üsfatórios" os resultados obti­
dos pela Companhia Siderúrgie:-l.
Nacional, os comentaristas iri'
sar-a a circunstância de que to,

dos bs com,prcilltissos assumídos

para [) financianlento ínícíal da.

usina estão sende sa.tisfeitos pon
tualmente, não só quanto a ju,
ros como ao proprio plano de

reembolso do empréstimo,
Terá SilOO por isto que o ,snr,

Edward Miller, Assistente de

Dean Acheson para os assunto,
latino-americanos, Ialando uo

almoço que lhe ofereceu 110 Ho ..

tel Gloria a Câmara de. Comer­

elo Americana no Brasü. afir­
mou que o emprestirno' feito a

Volta Redonda se contav:l. 'entre
os bons emprestimos feitos per
am�ricanos ao Brasil..

--1& Esforço para, a manutenção do . ritmo de trabalho\ na indústria textil

jtCo�seguindoniveldectlstomehnsél!vado
manteremosOS p're�osnas basesanterior s'
Análise dosfatorts que determinam o encarecimento .da produção

São Paulo, 23 (Metid.) til, proonzíndó mais pit�,";, i �té fínanciada e subsidia­
_. A fim de tratar' proble-" anulàr Of:. fatores (te enca-' da, no exterior, desfruta­
m�s., relacionadàs com a "l�cimE'nto do custo da pro I mos de \sítuação singulara�LVldade téxtil, �mbarcou. ,'. �ução é digno de, real-:.", �o país .- tivemos o�,l:ial�­ontem para o �1O dG ,Ta-, p-.:Irque (lessa or �ntaç"o . rIOS maJorados da â.�a 407(;neiro o sr. Hmubertô R�is �?(J visa apena3 a riefes:: (no ano passado, g,"'bre v

_

Costa; presi�ent� d'G Sir,�1i- r,Úos resutt�dos dns pr,adu-l exerciciG anterior, ') que-cato da IndustrIa de Fia- tQres, em SI. El&. tem

S16D1-1
nos coloca tambem emção e Tecelagem.

.

Ouvido :'ficação mais ampla. Seus posição de desigurudade in­. pela reportage:r;n. inani�e�., r�sultados
. �eneficos �tin- . ternamente, A C(:H1sequell:­tou�e a proposlto da S1- gem o propno consurrudor. ciá, como vê, é fi. l'eduçã.atua,ç�o daquele. ra.:no de� Conseguindo. nivel de cus- dos resultados já aplmjen­

'" ativIdade, partlcularmen�e to menos elevado, pr1dere- tada nos balanços do exel'-
"'. no qlle concerne ao alto nl- Iri-ds manter os preços nas cicio de 1949, diante de'Ver de trabalho. regi�t�ado, bases antedores. E diga-se 1949, aIfo em que já a in­

em S. Paulo no ano fmdo. que S. Paulo realiza o mi- dustria textil nâo era oCombate aos fatores �e 'la�re dç. s�crifi�io, a. que l-can:po m�ís atraente paraencarecimento (los fOl submetldo amda recen- as mV3rsoes». '

custos' temente,
-

Além de eirfren '

'

-. «Na verdade, o esfor- 'tarmQS os efeitos da reabi- A Argentina aintia (>'

ço de toda a indústria tex- litação da eo-ncorrencia, màior cliente

}TI v jj:F0tl<Õil.a .:.!: eyp0r.l que é desejavel. p[.J-a a

tação? - perguntamos. maior integrac;ão do'3 inte�
- "Não viu os resulh- i'es�es brasileiro-B.rgenti­

dos do ano passado, amda nos»,

há pouco mencionados ,no _-
relataria do Sindicato? O '. -

b'ano de 1949 (dez primE,i,. Descrevia eSilirais 50 re o mal'

�!����:;�;�·E··.S·PET·Arll·JL'O I-N,EDI'Tn NA,', OU_'A,NABAR.'Atra 472 mil1ões, de j;meiro '.' . . lJ· U 11 Jl
a outubro de 48.» ..

'

_" ""

.
.

na� �P���:t�n��,.Argenti-' Sobrevoou a Capital federal um «disco voador)} .. Mais de 20 metros de diamêlró
'A' d f"

, .

1 d
.

dO' parccÚ10' mesmo '�o:n SiI.turno,-« m a 01 o prmClps, '.'Rin 22 ("'1erl'dl'Onal) - Os

I
cas, o que tei-ia sido °Fb,slchrva. Ü f

co,,, PrOi,S Esent.ia-me .c�h·ns? o. . u"
• J.'

Pl'oss€glliu o sr, Firmo � Dutr-d.cliente. famo;os e: misteriosós discas pelo· sr, Firmino Dutra, 1; 0, � nao 01. porem, �m a surpresa,
Fl'lho.' �

,; �"I'ni'a nr:Iileir9. p'reo-...

d'

I'
"l\leridiorw..;" procuJ'ou coL,er do ao reparar nol hOrIzonte uma lu.z - -�.t'E daí o motivo po,- que vOldores, Ja ob"erv�dos em

P ,�- P"ón";"'- Oh'<M",,: -4")" ',] �', ,'elato forliBsima.; com reflexos' oe �ujJaçã(, foi pr�veriil' ,o bhserv",c,
.

c n es'se versos pontos ,f,o prus como (,I • ," . ,d. '

I' t t' todo Nacional, o P.�rvi.ço de'nos preocupamos o 1, "

.' � "R'ecife, Na-' complEto sobre eG_dú Y ra ele c' �issimos" su�ia len a.mE n e par�mercado, que poderia Con-· _ta. Ve�o, Manau�,
. ',.

p fenômeno. .'. o ceu. FlqU"1 flllrante ?Jgnns ml- J,rnteor':'logl'l. o '�!iilistério' ,da
tal.. 30:;0 Pe,"soa, MacelO e _�a __ "1;;u' estava lendo. Cerca nutos observando, o' estranho f<l Aeronáutica, esta,ções d� radCo,tinuar a ter a importancia ranagua, a,pa:eceram ontem ,,0-

"l:'is 4 30 horas da madt'ug-a1a fu; � to emocionado mesmo, confesso.' jOt'nais para que minh'). ohsérva.'

B
.

, "

......

d
.

de anos anteriores,' não b1'e esta CapItal. á varanda, .para'respirar um pau I �Ti disti.ntamente que' dentro- :do çao fosse tambrni verIfiéada. 'pe-...··.as., .··1';'.R,·.·.er "
.e· -,.p'O". r" a"o fosse certa incompreensã.r> Pesso�s que se encontravanl

estranho cerpo brilhava uma luz 'O" e;1''',,10' ci�ntífi�os, 'Em vi.r�" .

. 'li". , t' prôximo á baía da Guanabara,
IJ .

.

-� - c::._.. -' clara, quase ,oranca, fortissima, tude talvez, do a.dianta:.d.o daixistente em orno nas ró.:...,
antl''' 4,40 e 5 hora's, apercebe- 1101'; na-o consegui conmilfc"3r-, .

em redor d:"l, qual havia um 'l,nel '

em, "·1e'" rp s 'ered i ri ii S,I , ��Ç��is c;aí���e����s p:�j�, ;;�c��s!a �riÇ:�b!�V���<:nor� N'o'.:y.·a m',
"

e' n!·"f.(· :::�:i�� ����:�tà�����e::� ��� ��:h"n���i��Jl' eE:t!�i;e��:.

.

"

"

,

.

.

, ,: .. cilidades de suprimento I Jl:'�ua do Bs cafogo, (J, fato fOI
era lenta e com variações int�- Radio Patrllll13, e todos. nos, :da

'''850'
.

-Ih
l/ItJ#

d
.

• '. in1.ediatament\!, comUnicado aO
l'essantissim'"!s, pQis a luz' cen· varanda, pudemos observar cá!-�111 ·o"e's e', cruzel"r'os . são·." indiscutivelmer:te. centro de Controle ,da Radio Pa

-"'_

eUl N tep ro,- traI, num. espaço que calculei

dJel
mamente' a �censão do'. "in.;!,.". • " .'

.

.

.' �omplementares, Se pl'e- I, trulha pelo sr, Flrm:no,. Dutr: oito a dez minuto." dim'nlli� dE voador" como dizf,m, at.é q'ue o
_. �isamente colocar os nos- Filho que" em companhl� da

'tenMdade, Achei isso. muito in- mesmo deffi,pareceu, entre as
'.

PRE,1_JIZOS INCRIVEIS p.ARA A AGRICULTURA E PERI.GO DE FORMAÇAO DE DE.3F,R ro�: t 'd t 8&pQsa e l('OS filhos anrecm,'a o
teress....nte, pojs 'ii. aseensà.c erl:' ,.,úvens, talv"z a 11n8 dois, milI:;OS eCl OS, na percen 1.- .'

t' 1
'

. , espe acu o,
f"ita na pro.porção direta dessa metros de altitude. Lamentô, co·Rio,. 22 (Maridíonal) -:- 1''\.1'8. retirada i(<,a. CaID"l(!a de 16 cerlti, I Para. or:entar os interessados gelU· que excede as l1?CCS-

.

MAIS DE VIr-;TE ME- VISTO UIU «DISCO' intensidade, I..!!I1t:lmente o estra mo dis�e" que o fenômenO nãose f;�er uma idéia dos maleB metros de.> profundidud� --- pre- I nesse impol'tante as-i;unto, o' Ser· 3Ídades 'do consumo, preci- . TROS DE DIAMETRO nho corpo subia" diminu'ndo II tenha pido obsen'ado pelos n�$-c:1usados pela erosão, é bast-an- ci-samenfe a T)a.l'te viva e mai;; '1';0 de Informação Agrícola es-
:aamos importar trigo, fru- ImediatanlCnte seguiu pn,ra Õ

«VOADOR» luz central, Passavam oito ou "�s meios c'entífil>os. ma" sugiro".,..te citar que o Brasil peiQ.�, ,-' a- riCa. do 50-]0 __: .. deb.:a a Lena im· ';,i"ll'i�uint('O gratuitamp"t local urna.' viatura. da R, P .. eOll"'· dez nlinutos e ele f;:ni::. nova a'S- núe n(l�SO" ohservatórios·. '.fi-nual'me"',te, 'e'm c'o'n"equencl'a,' produtl'-,'a e pl',�tic :m.e-",_te sem .LO" lavradores e criadores regis- tas, etc, E a situação ge'J- tabLndo ii. veracidade do jnfor- -

d
' " ". ..

-
,

. TI ROI 2' ("',.i") _ I. cens.ao, eS"3. '1.""1:; {"'?ffi ffiaIcr m' quenl em 'rigOl'osa ob"-erva<'ão,cerca de 50 milhões de to.n"la- valor para fins agrícolas, tere, trados naquele Ministério, um 10- grafica de ambos favore.:e me, Observaran"l aR polichis
.

N TE , 1 .1.\.1.
I tens'tlade, do refendo foco cen- pais ..luem s ..be, ta]"ez possamos(!:'l,S' de terra. Essa perda ·cor ,mos nada rl€nW nU? 2,800 pro· Ihet.o "obre o têma "política e O incremento das nossas que um disco, medindo aproxi- Tambem na Capital 'flumi-l traI", Salient 'ndo que a s,m",ver I çfr 'repeti,(I� ° estranho fenôme­l'es:ponó." ao desgaste 'uniforme pr-ie..íades; lte 100 hectares de cumervação do >'010", de a.utol'Ía trocas. Parece que falta mad.,mente 20 D1"tro-.; de dhc

nOlse' foi avistado un1 dís- o estranho fenômeno porflcia! no que tanta preocupaçã.o· jáde uma camad't de 15 centíme tern. de cuL..u':J pn'did.d.s lJllUal I lo >'1'. J, QUintili-ano' A Marques, metro e emitintlo um'l luz ta-
CO voador, O veterano re-

Ld.u.sado por ,um corpo r:;le...te, está clLu5ando'.tros de espessura, rtun1.a area me,nt..,. ASj>i"", �.,!;un,�.o e,"'q cti- r h,/c, ri,,! F·('''ã� .de Conserv'±<:ão .uma palavra de enco!'aja� cu., voava a b'lixa allué,,[,. d'-',cn- --'" -de cerca de.280 mil hecta.re� de t:ério de avaliação dos prejuízos do Solo, do In",tltuto Agronomi- mento e de acerto l;,i! rio· vendo espirai;;, e qua"e tocandD 'm:=t,dor Clarivaldo Rodri- ------
__ ,

. _. _
,

__
� __ � _

. .

a I e t{':nando"�e conlO ba,�e para o

1
,-,o '�(I .. bão Paulo, que, t,nta nú- munhão. brasileira-argenti- 'l.SR�:U,�; d(�1:!��;;�nl) _ Di-! Igl'�', dof,CIUbe �e. Regata:; , 1IIfIllIIllIIlIiI1ll1mIWllIIlI'lIIl1l1nlll'tllIIIUiplI'lIlItm.um.m")Hu.,.......;-_...

'

i valL:' médio de 1 hectare :l::. ter- m;clOêmn<;llte da,matena, tor"
na, para que o nos")(\, CO-

V1UJg�,. do o ap'>. rr'Cl'n',,�nto de u'.,n
c:- ral, a lrmou a lmpren.Sa

.

�
I .' ... cultu"o, cc\r'"a de ';":��.:' nando-se um exce,len�e ,;olabor.u- .,_ " � -=

_12,300,00, teremos um preJu1zo! dW·. no comba.te a elOsao. mercio retorne ao ritmo "disco vou{'<or" nos céus cat·ir.- te]" observado o disco õn"

Or- Pa'uJo, Malta ferra' l. Ede cerca c'O"":,,, , , , ' , , , , , , , , tem pela madrugada, cer- := e , _\350 �����::;'�Õze�l�������., Dez avilh::s' de treiparnento aJa lçàd) ca dat,quatro e triIltã ho- ª - 4 Df oGA JIO - :cOir O M, DA AGRI- --'-- ras, IZ que uma uz in �
_ :

I
r;ULTURA

.

E'
,

I l b
tensa, como uma chama d�:! § CAUS.A� t.."IVEIS, COMERCIAIS E CRl:MlNAIft ::Dessa. éonstatação. concluics'e"

.'

, " carbureto, iluminou o céu: l :: ID8crttÓrtO: aUIl 15 de Novembro 889 - 1.0 AndILl" . ::que os ·"eeul'SO� Fnovaveis com

ntre'gu'"es pe a 'a'
.

r,'ca descrevendo uma curva pa-,I § Relljdéncl�, 8.11& 15 de'Novembro. 1398 - Apart. 1 '?_-I a nat�lr�za, l;h;'dou 1105';0 P'ti5, .

.

.

,

"

,." "

,- J'tem sido impiedos�mell�e-.malba· ra desaparecer na direçãJ I E
• \'atados por uma vel?úJJddra a-' , Eul, ao mesmo tempo qw:' ª il'ONl!l: 1447 - Ca1xJI 1'"t'8t&1, 211 - BLUllJflNÂO: ::

;��;��: E�;�l��:����;n:;��� na.,C''·0· .!lI' -'e' L'a'g'0'····a' Sa.·. ntã_ ��uido�bafado .• I�=I�"'I"::lm'llIlIIlIlIlil"III'lIm:IInh"lJllu�:llIm��I_".t,m ..�.
Venda aVUlsa na nistério da Agricultura ·m s\la

g, ai - '"

'.' "=_
_

,��_��'�xataria Miro" I ;:,panhn
de ,on,�aÇ": � ,';0

__ VolIRAM PIRD a BISf. DE SINTA CRUZ=- mmmmllllllllllflJlllIlHHlIIHU!!IIIIIIIIII1IIIIIIIIfIHIlIIIUHlIlIIIIIl!I!":: Belo Horizonte, 22 (Meridío chegaram em Lagc'1 Santa o' Neto dos Reis, comandante daE ::: i nal! - Á Fábrica Nacional de desembarg:'h::::>r Jo&,} Duarte,' cor- i Terceira Zona Aérea.
.

=:

ItCAS'A'
.

AME ICANA" =jAviÕes La�oa Santa e-tregou l'�g",dor da Justi<;a do Distrito Presentes a" a,utoriúudEs fedeª A'·· : '.S
..·.Ul. _ R '.'

. ª:! ht1,Oc:,'.e, '3000 !1.ll,"'nirlLeiSl:treo'ri�rudpao Ad:.·,ona·.'e-U,.,... Fedel'al, pro.curador PIlnio Tra-. r.ais � estaduais, teve inicio a-
' ,� u, �� � •. ..assos. Alcides Falcão, Jo�é A.. .solenidade dl. entrega, dos dezE

.

:: aviões de caça. para treinamen guiar Dias e Padre Andrada, que aviões construidos' pela FábricaE Dropr."e'ta'·,."0'� We·:"·rner. Eberhard -

to avançado, nlOuta- :08 naquelr coram' recebidos pelo tenente co-: de Lagoa Santa,
'

:: .-,_ .
.

:"

.>
. e"tabelecinw;,to industrial, em re' ro1'.al Dirceu <.I:e Paiva Guirna- O juiz Alcindo Falcão proferiu� .. , ,. '..

... gime de intervenção judicb.l. Iães, comandan.te da Fábdc'L Na-, palavras -::.ongra.tul�tori.as.' pEla'avisa ao público em 'gemL que abriu UllJ,a FILIAL,na.· �ª Rua' 15" .··de'..
·

.".o'I''e'm'
.

bro' .-@434EIEstiverampl'l;"entel',altas,,:-u',Ciod,:a:deAviões, e pelo fiscal entreg'1 dos a.parelhos" que ii. se-=: - tori'_('1des judícirlias do DistrIto ju lci.a1, capitão de fr:>g·ata ]'1e- guir decolaram, ton1.anú'o rumo à:: }federal, Acompanhado,; do bl'i- lo Galvão. Base de Santa Cruz, no Distrito� onde �'" á
.

: ;'l:tS: ;�;n�: i�=�::� l.,,!!!::t!�:"����:ie:; I ;;I;;;III11I1IIl1I1I1IUIlIUJtfIIlIlIJlIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIJIIllllillllllllllllllllllllllllllIíllllllllllllllllllllllllllllllll I1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJllIII!!:-
--

-

-

�p If S _, I=
=A Conferência dos Em;. nal presidida pelo Assis- do Uruguai, e para conteq bem como com a necessi- _
=baixadore.c;.. norte-améi- : te�te Secretário de Estado 0_ de,senvolvimen.to- ,da te:r:t-l da.

de de mais auxílio p�ó- _ :Scanos na .América do Sul, Edward G. Miller Jr. A dencl-a ao totalItarlsmo na pl'1.0, como um requeslto �_:.' 1'1 H ·E.d"'IIIi' d P h. a ..
'

,," O' J A. D E V," R E J 0. '=_§qUe se realiza pr�sentemen� importancia' de que se' re- Colômbia e as continuadas primordial ao programa de .�..... II: D .ft\ �!Ib!,m �
.te no .Rio éie Janeiro.. ser-' �"éste tal conferencia é scf- repressões de Peron na Ar- auxílio previsto pelo Ponto -:;::.

=,virá para' reafirmar �:a bejamente conhecida. uma' gentina, 'sendo' ambos os 4. Com relação a êste pon-
-,

DE IMPORTANTE FIR:MA DO VALE DO ITAJAÍ, COl\'1 110V1-
.",

ªcomunhão .•
de 'intere�ses vez que coligirá' as opi- assuntos de' legítimo . inte- to particular a confereI!cia .

00 =das Repúblicas "Aw.etica- luões de todos os répresen- ress� á comunidade, Pan- poderá acentuar a impor'w l\fENTO ANUAL SUPERIOR A CR$ 2.000.000, . ê!las>;, 'diz o Washington tante:; do governo d�s ,Es- Amencana. A campanha tância de sua realização e DA'-SE PREFERENCIA A' PESSOA CAS.ADA, ENERGICA E CO,;\1 §Posto tado� Unidos sobre que$- de censura á imprensa, no da pi'oxima reunião .do LONGA P
..

RATICA.
=
__
-

tões de' interesse das Amé� regimem de Peron, pertur- Conselho Social é Econô-,
Segundo o

.

no local, \,0 que a ba' os interesses do pan- mico 'Inter-Americano, que CARTAS INDICANDO REFEREl\'CIAS E PRETENSÕES PARA O §�e jornal: , '.

. maior troca de correspon� .. americanismo.
.

terá lugar em Washington
'7� <�Os Embaixadores delicia jamais poderá subs-l «No setor economicÜ' a ainda êste mês, ". SEGUINTE ENDEREÇO: S. A. 'tA NAÇt\O') - Cx. POST..:'\L N. 38 =Estados Unidos junto' ás tituir. Há mUito 'o' que dis-' conferencia lidará, sem du- (�Na Conferencia dO Rio

_ ('�VAR�,_TO N. 45 ") _ BLUl\IE� AU _ STA. CATARIN.'fA. _nações sul-americanas reu-l cútir no terreno politico vida,' cem o incentivo do de Janeiro serão de qual- = \
.

'nem-se pr�s�ntemente no I para. fortificar regirrlens I inve�timento dos,
_ caJ?itais quer modo acentuadós os

=Rio de JaneIro, para a se-l genumamente representa ... parhcula:r:es, por melO de. interesses das Repúblicas I'
== '

-,
'

"',
." ==g'unda oonferencia �regio- _,tivost êomo '0 do Brasil e I, tra.tadbs internacionais, .

Americanas.
'.�

.'

c� ... "" �41J1mHllnllJlIJlIlIllnIllJIIIlIfIlIllIllIlf.IIII1IHHlIJlJnIllIllUJIIUnlllmllmlHlIlnlllnllnllll.'�iimllllJlUllIIlHlUmmnm!lH,i!lh{IIlJlnnHnnn�,:

....:.-...--......C,omantârhf Internacional __ ,

, ,�_�._..;._o'.__;;;_'___;.._____,... _

!l conlereueia do Diu de Janeiro acentua a cnmuuMu �e. interessesli--=--. " .:. � , ",
....
-........ ._
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Cena
(Sketel

de
em

PFIJlfEIRO Qe.dD;:O - A.lta ).H1dlúg.ac'kt nfL cidade maometa­

lia, COnhtL (I cu', qUf, ta ;;G HI! azmhavranclQ nas ameaças do

dia

Para
-fnl ü«
ti figul
baclui«

ae ([ (l "ri l"� J

JUlf,

II,

que Ja
Habitos que

,

ri (_; .A.

ANlVF,;rrSAlUO�
F'azem, unos hrrje :

- O H Vítor-iano C;'ndJ(lo da

81h :1.,

- O fr �lg[na!' 21111\ vest-

dente em Getulio Vnrg.l!ó

·Curiosidades
Antl;1 (l� qhCl êl' bt:.:.l" t,L..·ódr.. r'c ,

a mulher deve p1eOCl.rp:H'_se em

ter bom gosto, combinar <I at.,

lnosfeld que a cerca, ade'i!' a

essa, i ��·'!�t er ao lnfa1t ".,.� I ;_,.fl_

g1'-{�O da flmplwld'l.de. avalian,
elo ciitartoaamc lte a sua pO�l­
ção H1ClaL as euas possll)llida­
df's ecunonucas. Ma", [\"IU I de

tudo, de, � lembrar-se lia sue

idade, olhando-se io "spelho, e

'on>óldeu\n I • o um cúmptlce
pl'�cío,.;o e não 1I1n mrrn _go

PRESENTE A LONGO
PRAZO

Um avarento dvcídíu fazer UlI

presente à esposa no da do :"-'11

a.niver-sário.
- Qu", que res qtte tt, dê'? -

disse-lhe.
- - Não sei.
- Pois hem. dou-te um

p ,1''1 pensar.

Consctlhos e

DJlidailes
"}f.H1 t'/HUU:H8 ()11'erU!t� Sij,o -- - -------

,HU/Pi CÜfllun ... do o n«: 8F 1)6)Jl�'a c Densa.Doutosse Vl'I!l'/l(!'d [reuuentemcnte (/0 r (j

c 'ulu� J tWOlí�t{{I'U� Il({� unlui»

que pu UH' o l"tE',11I1O li> It .1 1l1.1IOR J'!uuc�a (IUIlI

't"al' o� dedo» U- l;.�ur'l _1 I J{ 11((( iLe fll in não ( Hm� fub uloeu. J01"tll
que e te« jHtft.lcr.U"U'\ p. UI"'} J dl)! }lll "t�t(f�; H/H (..JOf)!. c(.(tátct'

a.: IICW' < absurda YOUNG,

.1 N.1T.l !lo leite c a[IIIIO!to

(.·ulloso (fIle dt lf ftUUc'u,' {1/( "LC- f

1(( mfon u]. Cout, III mmle l1t'l­

m�,w .t.

l'ogUU{1 de Alcatrão

C I NEM
que o Amazonas, CO:11 seu"

trlbutá.rios majores, forrna rta
um rio tão oomprído que. l!l.fl.

o Círie Busch acresentara hote as 2D�;J!) hor-as
Ela fo\ l"n" t"P';IStt toterada (;to r ri n. em qu« fO�'!!'l)canhet'ldo

o seu »ctor:
L�! e+ta ... ourig t.em li papel centnad deste filme interessantissi

"1.". que Norma" Fost.er ditig'iu nara a RICO Radlo, IGia pcrsonlfíc i 1"Ra',h"l", fi rnu lhe r que se sujeitou a viver '-.:.."'11 lar. onde não 11",·
.....-Ia f' ......). r B on�lp �pu,- lllenoreF 6 r sto .... de �entileZ'l e-l"'aI'!l recebido s

cnm frjpz'u I\ía .... a. deststência não p.�ta,a J10� planos d.3 Rachel:
ela mulher de Iibrn mostrou q1tf' nrvlia tnmhe-n l er �n1!l�1'!. cnmo

('<n.,l,...� .... r- rv�.t... F' uRi .... - p., ....t',.... � lH'lnlpnl (lPP .... C001Dl'ár:1 coi:rt. t

preendnu então o tesouro ínesttmávet cue possuía em cas-i. �npl

d"'t' vp1ót· .. 1'.'['1.":. >'P"llOl_ t"n)e nara R"chr1 .? O "I1rerln rI' "O }Tn-

� que o

em 1894

say, é
ralO

T'11!1"'I"1 nnn .... , ..,..� f" (B-:1I'.hp.l .... ,.,,1] [ h .... c- • .,... ... ..,.,_n� .. ' P. '·r..-.l'-;�:nl.o{lo ,"'11_

tre�tivo: r'rpV1os. me smo rJ'lP 'JIT1da não fo' trat�d(lo ·-0 r-ínem» com

tal (lb<;;'�1'"l'acãn_ POnl t"'ll 11011 .... '''lrl,.,7�

<1 'yp 11"',1., �""l'Plel""'H npl;.l (l1l'�1 tl�qtOtl do fP·�1l1"!"tent(l
e L'ela intelir!"()r'ci \ "0'11 que .'il'1glU Loretta YOllllg
't� T'\�} r';'" ---+ .... , - ... - .t. .... " ... ---..., •• --.....,\ n.olJ�l't �IiL("hunl
der cs trê, prineipais intérpretes,

ri., 'Y,.,ldo Salt
(deJicio!a. num.

e ,,-m'am Hol-

_ .. _- _-- _ ..__ ............-_- - �- �

C-erto O a�oío do PSP a candidatura

PROBST

SOB MEDIDA.
PROPRIO
:;HTIRVIÇi{) GARANTIDO
E CONFECÇÃO ES}{ERA·
D I\. A CARGO DO COi\1PE
TENTE PROFISSIONAL
FRANCISCO SILVA. DE:
VIDAMENTE CREDF..N�
CIADO PARA TODO o
VALE' DO ITAJAí, POR

EM SF;U
DOM.lCILI8

Cirurgião Dentisfa
\

......-= AO LADO DO CCRREIO E rfELEGRAFO-

LADISLAU·
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Estranha e condenavel· atitude da" ECO .. Realizar-se ..i no .proximo domingoNã;j mais irá o G, E, tus daquela cidade, em rliS-1
na «baixada», 'a equipe mais, sensacionais. '.' I Jlol'tlvos,.a mudança do forme a tabela, ° 1, o

e11-,
em Blnmenan. '

,

. que novamente tem que
Ol�ll1p,ico a. Po�·to Uni?o', . p�ta d? c�rfame estadual. caT?peã da; Liga ,&e P?rto I ,t?ausou grandes �0ll?-el1� jogo entre Juve�1t.us e Olim I centro deveria �:r'realis�- Q unico pl'ej�Hlica(�o ll�!.[;-l realizar a segu.nda, pelejapmneira partida sera dIS- Agora a LIga Blumenanen-

.
União, que enfrentará Q,. tanas. em nossos meIOS. e;:;-' plCO para esta cIdade. Cono do em Porto União, e nuo ta mudança fOI 'J Olu:nplco em gramado advaram-io .

����;o ��;�ng��ade, �:��;e��!O��:g��:: �: ��deó��pi�;,u�:'ão d�P�� lo''1\'",R ..

DUR'ISMO
---,

.
Consoante vínhamos noti- FCD comunicando ao Olim- do certame'estadual. Te- .� , DA F C D.
cíando ° G, E . Olímpico, pico que o primeiro jogo remos assim a oportunida- I �

,

deveria seguir sabádo pa- será realisado nesta cida-' de, de conhecer o JuventusI· . II !!III !II
ra Porto União, onde' �n-I de, no próximo domingo I e de assistir um prelio dos I AURlC'LIO S.\DA 1,:enLto que ü pl'lrneil'o .i":�() ["i prometi ) o bom 11lJHle do u-!Jü!' Contem, senhm-cs dit';gente" tia mus esmagados e Ilull!ili,j,io.;
frentaria domingo o Juven- Portanto teremos dpmingJ,1.

'

Justíço, ti cousa q�le não {l:,iste, leal �:l.do ('UI ric-sxa, ci.t,.d.'. c011 t,- c'-'t:q'lll�llse. e. J:llnlb�em uma FC]), cum u c'I,oio de todo." os por culpa cxclustva. "·",,te ";;u-
.,.....,-�----------.;,...o____;.;_;...;.----.;--...;..-'__----".;-__,;__,,----:--'-- � no seio da F'edern.cão Cat -rmen- I ��t-gl1111(lu JH�h!' Iuur-ear ...,r. os �l outra. nUl1S efH�l'_�nte e mc no-. ith ·�OS. rna � UEO corn o no.ssc- e rihado" U� pe!::�-;c:as, que :-:.e d ízum

se de Despor tos. Eyide!�{Clll:.!nte. vi-rubros. O cotejo ti efetuai se .:,. ·11. o d-:: todo,-: ucl. bons e spoetistrus. "')P!1tfl'·e.� U1 rnater cataiínensc.
poucas eritrda ,·�S esportrvas; e m- um Sã,:_, l\'t·a.l}l;i�-(;fL� lU:_;�I' uíu. t', Mostrarú o Grclu.io E:::;pol'li·.�o Cunt.ínucrn ern sua» mancadas, It::to há üe acabar um dht, p!.:i.r;../..
nm�so pais. t",ún dado t:',btn.s "''''1'10. n eltmínação li,) qurdro Olímpico, I1U" (.qui ou 'em Porto po!s cuntum l'(,:1)1 tudo. pa ra i-rl o, H.atur alivio ue todos os que' de,
mancadas ·e comettdo tão gl'il.n- de Oscar, do certnme .,�tlll1u:J i, União ,.;àbel':i ho lo tI' seu titulo. Os rcsuf tdaos não l;., farão espe- :-"�i,un v�l' SanuL Catarina num
das Injustíçus '0onlo a dirigente .'��.tjnl l-,elc menos l,'''n'''::..,YP·l1 ,/' O q1!f' '\"(1:111 dê h Jxo, fJ4ll' certo r.II.'. tal COlHO úl-!JIlLct:tU 110 l:... �!- dos postos mais clevudos do ee­

máx'ma dos e:,:p:l'lé>' barriga vel'- 'P'oc-füsüe:," ,la entidade sediada nâo utinginí. o atvt-rubro Iocal. p
r

oruu,o Br:'''jleil·O. ern que f('- porte brasileiro,
des. na ilha. O tiro cnt.rctant o �'ljU -...:....-'..-__.,.;_.._:,.---...:....--_..-------------------------------
Não .basta.ssern Df' caramídsdcs [,el']" cu.hti-u. T>ániC'f) na 1.'CTl.

tejos de alta qualidade dois: h,a.\'idas no a.nc ria,>' I : J e r:� ini�' '::'OUlU evit.ar a marcha. I riuni'·_t'
,

" I "10 oe "t -. o,-�,'·lf' "n tOl'''''1O d'l" do clur«- (h A Iaml'ct;l Tl io ' Bra.n-inter�estáduais de grande SeleÇÕeS e çla. fO�l11acão da eele-
e,nvergadura, ,

ção cáta:rinensev:lurge' agora, CS Já C�I'I\"1 ;l""�nh.J't"
.

f d.L
RIO, 22 (Meríd.) _. JáJ" Y,"" ""

c'mpcõe", de ,19 á Porio União.
-t· t 't 1 ,r1,,, ","" 1!l4fl. A l.abel�, conJO onde' mediJ'iam fOI'[':l' eoUl (> Juse el1con ram nes a carn a I dê costu�le. favorece o A,aí, o

OS cracks Castilho e Rodri- . (1""" . (.[",,, d(l� djl'i�ellt",,,,'.l
\'t"ntus. COlll o llJaicr Ptll'aduri,;

, " mo de�te mundo. enyial'1tm r,·l!UeS' êonvocádos"pela CBD FCD, prtjudicando nR demais,
melltOl'e� "Ie),edeallo, 1.1111 t"Je-"'a"a'à seleção nacional que

j n{tadaluente o campeão local.·
g'l'am:i. no !�')'"mio !,l'e-�idido pAl(p_.,

,

'
.

'

O� "zurr"" tel'ã.n <,omo luvero'!'i
.

1* 1 ,�r� ""'_')l'lH!l' l�liel'l1ar(lt feli,·i{·=111obtiveraln lcença espeCla \'Í(I o (,;imp ão 'h 7,0'1'1 �11'. nU
J

'

I {I-O flPlo t,ritlnf:J- -alean.;a r,,) do
l)ara excursionar com o '",,1;'1 Q\B o. \·ulha. '(acil de �'}I' mingo últimO) " m"rC:ln<]ü " lHj (Escreveu Berbigão, J'

terceiro gemI. obra de seu I grande tarde, Bimba, Al-Fhllninense ao' p.eru, ,O ?Ii",'l:,,-dn, fo':' i!e ,,,,.bendn :' J '1-
'·'i "0 inr_!() entre I) lllv' "'llhI'O .' t

retorno do zagtteiro Pínda-I fel'101'ldade t"CJ)1('a ...

�S mc�m�_'5, " JU\'entlls de POl tu Uniào para
tCorre,spondente �speclal �. atac�nt: Orlando. Antes fredinh� e Os�rio: En re

, f • Reconhecendo o po erIO a. e-
_ Blum'Cnau. RealIzou-se domulgo .ulb-, do termlno do match, foi o I os venCidos BlgUa. e Sa-

ro esta dependendo da re-' "uip'l dI} 0IinmÍ<'o. """"13"'1, cO

f
.

Ib" P
,-

f
'

1
'

d L

quisição da Confederação, I mo seu primeiro n:,t'Jgonis�, c Pa"n:e�11 ,todos cum ""t,! jl1.iu� mo, m H'ama, un1 encon-

It ;maJ aVOl'eClC o com um
t g;ll eSl..ac�ram-se.

as
"

_';.
• Clube Atlé:tico de Sao FranClsco,' ta dCCIS10, Homens !j!J� s".h t.ro amistoso entre ,::;s qua- p2nalty. que foi chutado I Formaram a.SSUll

que �nda nao fOl f:Ita, _. ,
_

.
_ '_ J f 1:0:111 ?u.lto:; e cap?,tc: .

f;:zendo dros do União F,C, lncal e

J por Saguí na trave, Mais I duas equip�s:" - lo: - X - X - X - X � X X - X X X buqUlDlce:; dessa eSJ..�"l" H 't' "" C d R' d Sul 1 1 t' I H 't' L' B' ba e• ,'.. � I :. Inda beru que e"tant�l;' _,cü. tu a.I 1 J', " e, 10 ° . a gllI.S ances e el'l1uua a aI 1 _ ICO, ln1' .

.

.

_ I ···.de".;,' III' ,.:cnc.ar (lpliber�!,,;ü",- Gra.nde era o Interesse ,enl

f
luta, que marcou um belo Francisco: Ivo, Alfredinho

tão ubcunJas 'con)\) c.�la". torno dmwc embate, ISLO feito dos rapazes do União, e D.:ca: Maneca, Orlando,
Porque no tlUO ,Jac,,' al"l 01'g'l- porqu') ,�s ibÍl>amense ha- que na tarde ele domingo Nino, Osório e CamÍndo,

e Heinz; Tito,
, A 'vitoria do Olimpico,do- S, FI anclsco, favoI eceu

I entre si '! P"demo::r I f'�;I,md'1', Inente dIsputado, No C0l1JU1ÜO "el1CedOl I AI no, DUo, Saguí e Gual-
.. ",,�n.�\>n. �Ji:U LUGAR I mingó. em S, Francisco, muito o G,E.OlímpiGo. '. com eOl1\'j(',;iio: o Av,í, mUlueJa.' Empregando-se a fundo os destaf.-�ramj-se Lico, numa ter.

e viaJe. com l>egurança de I f' b'd 't 1.:
'

ocn:..iã.D não foi ° C'al11p<'iio e �i"'l dois quadros, logoo de ini-l .
- - _ - - - - �,Blumenau a joinvile I 01 rece 1 a com mUI a a e-

'" ,
,

.

:'t d' I Os torcedores do Olim�

I
' Punh' Ra,,'�'s. que não C:-'!l:. elo procuraram abrir a

(C
·

h S I4f ':9-, ---.
I
.r;,:.xPRESSu _n� 'r A J 'A R A t

I
t�·;:����e.�):a! e e'. a gUllS

nico, fic.aram satisfeitos' �:l� an�;;����at��))����',�'�P�����\'�:,� c.:::'ntagem, conseguindo-o

I antln O' emana-�:�·ü.;:.....o••::..ii;l) .
A g � n c t d: I com a atitude d_? técnico

I a;urras
a ed�,,\ é d�f;rellte! ."��- OS l.'iosulen:::e�, aos ,3� mi- _ """""'"

�:,......... G{"�Jt ,

Rua '6, de Nov'_ 368 - Tel. .1455 .

O, técnico Leleco é mu:to L�lec-o Com relaçao aJO caso tao com lud" c _estao PI �� ..b, nutos. por mtermedlO de., � -� ---
�. • Porque a. F'CD nau nlf�'$ d� �_�i1 ,:'

- _. - - -- -- - - - -

,-
-- �:- - �,,- =---=--=-_:___ &.migo do croni�ta procóp:.v de ProcoplO FIlho, '! HI<.l "I'Z. " tiJUJn d, ""m1-'.. n,�'� Ivtane_ca. �o�rD:l1do uma

Filho, '.
.

,

"
As';nl \' oi ""ntínuanrlo .. C.�.l11i penahdad� nlaXlJUa. Pas· .) de; .. "lrto lJlul11",n'luensp f>Et:.i'i, ·1� )''1'-2 )_oellS o;c>m ;l bdlhn.nta

,

O C. A, ül,dos Renaux, nlla o "':'p'Jr\.e em S�'.ntH (:J'cad sados CÜ1C'J lninutos, 01'. '''performance'' cumprida pelos \nlOrD�"3 defel1soT'e�' da. jaque·
ta. alyi�l :Ibl'a do Gr�.!nlio Espor-

O,"'. ,:ioc,.a�.d�;res do Palrneí.-. venceu folgadanlente o
." nnl"d:�\:ni_e ,0 futc'bf'l.

{,[:'wllando aumentou para 2 x (IJ
_ I- v_

cat'a:nglle!y.', l",to e_ p.�u·a il"/.. J./t- -. ti\?0 fllil:nnico n_'!- ..�id�de l):r.a.ianc
ca.s, c:onfiam plenamente ;1a- Paula Ramos pór 3a2.. , . eu1p" m:dusÍ>'3, .. , ,sta' !'idic��tn B. t:ontagem, llU!n1:J. Dela J}' ,I,: ;::!.§.; Francisc" do Sul: :MM
vltórja do seu quadl�o f1'€;11- 1 'j '. ""p ..

''lP;' ," 'H cll.1b"p g-adá. )Tradu �,os. eomE'!!tári(}� que S'('�
J d t }.�

-

gi2":!n1 dI? certe � p3€udos-cro�nis-Escreveu Zé Pelota. atU'"tlmel1te te ao Guarani, , ,

. O at.acante .NaSt:1mellto, �(}m .'" �Ya. �[; pO:'�!õ!.l a,[.-11;;. 2· Nest.e ponto começou ,

I I· Allfld�II'.i.'" Ul1'" �.� r}:..:g �. ra:?CF ....

1
a 1ah enl r'la.Gão �IO b·at3.UlentoQuem de perto ,í:��m grande física é o - �'-'-' do Othnpico, fa a.ndo ao re- fimwce')'3 e (f bencficjo rj,' ""u;; reaçao dou oeaIS, que con-

que jog'luorc'S e a�i:'i".:!'J1tes fra!)

acompanhando os ensaios' <,d�mOJüo. lóuro» da equipe
-

Nãmx, 'Ü mel� di.i'e�ta, do
I p:rte�' sobl�e a 'sua ída para 'l)adl·inl'ado',:. No Bnta·n'l ·{I.:r- seguiram empataI' antes dí

levados a efeito pelo G,E, i grcná, uma garantia para Guarani, estrelOU

pesslma-1
o Palsalldu, de. �rusq�e. �? :'31". '1:·:1:�.�..:i1l:�1 _'t, {p,,,�',�, :': �II" findar a' primeira etapa ..

I,
,

,- ;
r.

: �
> t· t, 'São.f lliZ declarou: «DaqUI nao sala, 'lal lep!C"�nt,,,;o('� ,,:t ,c!,,!.H.,:.t "raças a doÍl'l tentos, marO unplCo, por celto llao I aS suas cores, meu e con Ia o ...."" , ., n<l'10� {:<"+')1'I\'''' ,,"pp!", • P111'" b

'poderá deixaI: de notar a Outro grande ,reforço I assinalando apenas quab.'o daoUI nmguem me tIra
.:

' I para o,; cof,.�s p{,hU('o', P',lÍ" nãq cados por· OUo c Saguí
presença em campo de para a.' equipe do Olímpico, tentos.,,· O São Luiz .l.}, C, .de JOll1- : po,,:uem [l "gajta" .n�e:',: ':ui', respeetivamelJte,
,_ 'f' .

O
"

S' {T' Ton:�azl'111' vl'le J'oO'alldo cOl1tra o Gua-l [,a.mentumos, umctlment(, qu' 'Tei,o o "egullelo tl-'l11pO,AduCI e Gasta0, duas das sem dÚVida alguma, 01 a J��, er",lO ".' !? ",. não PQt!!;am n08"'Of' ('.lube-' d",,,fi-
'':'J �.

,

mais recentes -aquisições, contratação do riogran- qUe dl,rlg1� o enco:?�ro en- r�nl f01 um adve�arlo difl� ,Ii:..rem-se dE'sta e"pécie de f�dc' controlando' os visitante;
cio Grêmio da «baixada, ! c1e:l�e Ga-"tão. O «co!ored» tre Olin1pWJ' e. Atle):lCo, de CI� para os «)lagrmos», . , ração, que até agem >õ ie!Il com- aS ações, 'n�c��'
BOA;!���i�o jO��Jm '����f��

,

��:l�M:���erd��feI;�:U '1�� ';.: O p a o o - M II N o o
que, dia a dia, vem' sc fir- cores do, Figuclrense F.C., ,� ","

mando e que atual�entc, I tem tremado c<}m ge�'al 'l".. I�'�r·a' S-ue" .cl!lajunto com o veterano Aré- agrado �. ao que tudo l11�

a"do, formam uma c\as mais dica, será [\lais um balu,ar- i

nólidas zagas de nosso Es� te co� o qual contarao,.
. .

", . .

.

tado destaca-se de manei- campeao ela LBD no de-,N ,.,. . · t·: oi B ·J' A t" t
· ·

l'a .d�gna de ,aplausos lia catrer ,�?� campeonato d�l ao In515- Iraoras-I ,para'que a . rgen ano par ·lCIP&cenarlO esp:::rhvo do Vale C�ntenai'l:,,), O ,<11eg:ro», co "

d It" D' t
'

I mo -é comumente cm.ama.- ,

. . .o . aJal. a gos o ve- ° "

"A Suécia toma ,providen-I ,:Copa do Mundo», I:(iek c1os/, que�ram torcor o fa- São Paulo, há pouco reali-
cm ação, porquanto todas dco1 bPor: dseus dcoulegaa.scladse J

cius' iniciais 'com, -respeito dechl.r'ou que, em 27 de to, uma a.tit,:cle do Brasil zado, é um bom eX:3mplQ� veze" "'m' que o G E' !l e e ano e m -I . ',',
- p ,.

d d du;;; ,I:l" ",' "
,

"'" I a sua repr.esêntaçao ..:ute- março, drmta Joga ores r e mendigar, de pedir 1'e- de qüc equipes de g-raw [Olímpico é chamado a 1n- :,e �nveJavel, RapIC1?,.C�-' bolistÍca no, Campeonato de futebol, que são candi- cOllfiderações eli: «forfait», cartaz tornam-se em

fra'ltervir, geralmente sobres- b�cela c·am rara perl�a, e do'Mundo:
.'

'datos a. ir ao Rio, irã-o a é HUMILHANTE e' IN cassos financeiros, Se_ os
�

sai-se de màI}eira elogiá- dICa devendo .aos. de. alI, .. , :,'Só Alimdores' Um campo especial para' CO:MPATIVEL' COM A seus ln:imeiroi:l resultadol.
velo Dono de uma ótima tem um I?elotaço que �ada Um jornal de Estocolmo treinamento, durante cin- DIGNIDADE ESPORT1- nâo lh'� sâo fav0ráveis, 11e

bom cabeceador tem. «abafado» �o� t�em::Js I ha:Via
. veiculado a noticia co semanas.» A preparação VA DO BRASIL, I

caso, () S, Paulo, Ao con-
firme reallZa.do�_ �.� �x.: ��> _ I de que os dirigentes espor- técnjéa estará a carg'J- do Vf\l'gónha tl�ã.rio, times com pouca:

1
�--

. ,- Uvos suecos estariam Vi-1 britanico George Rayner. Como se vê; este exdrú- credel1dai", mas que estãc
. "

yamente 'emponhados em Túdo Como Dant.es xulo l1lcvimento, alimenta- sempi'(� vencendo, tm'nam·

1t11anl·C' dA 01'�OS� recuperar o c;ncurso de! Enquanto nãó chega o 2 do por um vespertino que se em l'ecordistas de arre· !'

U 116 U «astr:::s» ,�a Suêcia, atual-, de a�ril. _ ?�ta da primei- se diz brasileiro, mas .que cadaçõen. 110 caso, o Co-
, mente .milItand-o no esh'all- ra elimmatorla entre Por- sempre faz ° jogo argellti- rintians, Qualquer equipt

OUYlli08. NARI8 111 geiro, titis como Nerrlhal, tugal e Espaliha _ (j am- 11?
_ não ,é ato� que o seu desconhecida qUe vier ao

UARGA1r:rA Li�ohanm, Grel1 e Carels-I biente internaCional, com i dJretOl: ,raI a mmde � Bu"-
Brasil e qlh; vença os pri-DO

sono Entretanto" o diretorj' l'espeito a assuntos tecni-ll1_?s AIres r�ceber lllstru- meil'cs' ,'matches», come·
Dh. WILSON SANTHlAGO do s01ecionado sueco Put- cos � esportivos, permane- �oes do «papa» Pel'Jll --:- çará a atrair público. e StAssistente da. Faculdade de

te Kock desmentiu, de llla-I ce imutavel; de ,:ez em I este, deseng<;>nçado _movl- U�1.la Inglaterra ou ItáliaUniven:ida.de neira textual: ,,®ando, boatos lllcons�- me:�to, ,r.epetImos, l1aO po-
começar a perder, não te·'.

do .BI'W!IU -+- ({Nã:::. queremos . proflS- quentes, como provavelS d.era �lcal1ça� 0_ seu obje-l rão assistentes para OE('\ONSl)LTAB: .

C
' . t O B 1 d- sÍ'Ollais no «team;>. relO deaistencias do UruguaI ,e 1,:'0. raSl nao po e e

I
seus' prélios, Quando c

HORARIO:
que esta é a .melhor políti- da Inglaterra, bacodem o '?B:0. d�ve tomar qualql;ler <:C::.'pa do Mundo:) coméçarDas 10 'às 1� hOr&8< O t

'1
ca, talvez não para este tornor, e tão SOl11�r.J-c. u 1l11Cl� IV� pal'a 'que c-� ar-, o «scratch:? argentina se-

,

'

Daa 14 às 18 horlUl. torneio especial, mas para então... 1J gentmo�_ venh�m ao RIO,
rá, para Os (,tcrcedor-es>:,

.
' CONSULTomo: - nua 1:1

o futuro.» T_-"'p"',nca"hili·,.1-:d" DesInteresse
I brasileiros, uma lembrançag de ...bor_ ugrc",/<i",,/! 'cJud.. "

"'1
de Novembro, 742 __,; (A_n D od

'

amado-
J.r.n::;", _. '" u uu"'. Um dos argumentos fa- .

,

f 'd' ,

c __ :::��o':"(!Q�.;;Ja:Jc."I,�CI
"

IO�>,�' __ t. lt Indo' da c:..J••_4>arnlu). _ e,m ° q�e SO OU' entao, aparecem a1- _,. ".. mUlto Ugl 13. . .,

___�______ "�� --? � c.......
res participarao do «scra- .

'd d
\'011tos dpstes dngenuos e

, gLlns «-esquecl os» ou es- .;] ,

d 'tch» da suécia que 'n'a ao �.
1 1 I esquecL..lOs» e o e g,le, l.Tui Lembrete-:"IUllllilllllllllllUlllíüliliinílllillimullliíUlllllliúl,nilllll1lllllillliiíi'j Brasl'l em J'Ullho pr""xl'mo, Bm10 àl{ Cds qued ac 1am que °

sem a Argeulina" (I Can-.- p '�S'"-

D 'W' I à MI' �..., raSl eve, ar uma opor- , d' d'
. aI'a os «mgenuo, e CiO-

S r " son e 'fre'l'ta' "\ e ro Técnico Ingles '

d
• , peonato, p3clera· re UH ar quecidos)) que acreditam •:: .:. _

'

,:';. ,-' ""
. d" .

_

tumda e pa,ra que a quer�- em fracasso financeiro. G t'- ' " Demonstran o, .no en
da' A rgelltma I)ossa l'3.rtl-, que ° ,overno argen mo::: '.

'uh 'ld -

�-
4

- Nada malS falso, COlno [t -

'fl' I'
-

dS;::: ADVO'G.ADO tanto, o carl o e o cu_ a
ci'par dO' magno certame, ,. .'

nao In, lU na.6 '- ectsoes a

_
'Y' do com (luP. as autoridadeF C

'

'I' 't 1 d prOpl'la experlenCla nm-J AF'A, aqui cdá um tele-
. �, _ .omo e 1 lm1 ae o ° po e1' 1 't O '}' 'R'�

.

� esportivas suecas estao ' .

1 .. "

CtcmollS ra. ,01'U01O
,
10-

granw, qUe mO:5tl'a os me-� Rui!. de Nowmbl"O 642 _ Telefone; 141 &' .-',. .

•
do «m lellO•••

�' _. T!'.,;a" " I' N .1 n S 1 3 � =- :: tlata.!ldo o� a.;:S,Ulltc::'S Esses esportistas 118.0 se Iodes u_:tadoriais qU'3 lá se
'r-1 .' ....WJ!ClO - ,IV -

� 8>la. ,
- ferei1te� a nartlcll.�açao· ,

'--

em'_")l'eg'unl:',,!Hmum!m!l!immm!lUlllll1imJllUIIUmJ�!..�.!Hml!m!!!!!!!11l1lHl!,. -

� J:' 1;' . lembram qUe fOl a Argen- �fIllII!lJlJflIltIlIlIlIllIlIl1HIJIII"ltI· � ]C
���'-��--�--='==�-",,'�'-�'=.. -=-�-==�===_=-=-='---=_�'==='��4

t:;�;E�;:�:es::i!!; iHSP n 8 TIS T II �����:�I:'�codo:��i��! :A��':,� :: :;L�"A,l� PERNAS' '",.. _.•�

te á FIF4.. que, embora a. RJt:eEBEl\lUS não l'0Jcl'ão recusar· os· DISPEPSIAS; PH.lSAO DR: 'VlL'NTRID, COLI'l'_mS. 1LME·
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